
Domingo XXII (C) do Tempo Comum

Evangelho ( Lc  14,1.7-14): Num dia de sábado, Jesus foi comer na 

casa de um dos chefes dos fariseus. Estes o observavam. Jesus notou 

como os convidados escolhiam os primeiros lugares. Então contou-

lhes uma parábola: «Quando fores convidado para uma festa de 

casamento, não ocupes o primeiro lugar (.. .).  Pois todo aquele que se 

exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado» (.. .).

Cristo ocupou o último lugar no mundo, a Cruz
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, A consciência de que, n'Ele, o próprio Deus Se entregou por nós até à morte, 

deve induzir-nos a viver, não mais para nós mesmos, mas para Ele e, com Ele, para 

os outros. 

A íntima participação pessoal nas necessidades e no sofrimento do outro torna-se 

assim um dar-se-lhe a mim mesmo: para que o dom não humilhe o outro, devo não 

apenas dar-lhe qualquer coisa minha, mas dar-me a mim mesmo, devo estar presente 

no dom como pessoa. Este modo justo de servir torna humilde o agente. Este não 

assume uma posição de superioridade face ao outro, por mais miserável que possa 

ser de momento a sua situação. Cristo ocupou o último lugar no mundo —a Cruz— 

e, precisamente com esta humildade radical, nos redimiu.

—Quem se acha em condições de ajudar há-de reconhecer que, precisamente deste 

modo, é ajudado ele próprio também; não é mérito seu nem título de glória o facto 

de poder ajudar. Quanto mais alguém trabalhar pelos outros, tanto melhor 

compreenderá esta palavra de Cristo: “Somos servos inúteis”.


